


























20 ATOS OFICIAIS / EDITAIS Dracena, terça-feira, 23 de abril de 2019
www.portalregional.net.brEGIONALR

JORNAL

Continua na página 21

 
oSS – iRManDaDE Da Santa CaSa DE MiSERiCÓRDia E MatERniDaDE DE DRaCEna 

(gestora do aMBuLatÓRio MÉDiCo DE ESpECiaLiDaDES “Dr. FRanCiSCo DE aSSiS MaRtuCCi” – aME DRaCEna) 
 
 

paRECER Da CoMiSSÃo DE ContaS 
A Comissão de Contas da iRManDaDE Da Santa CaSa DE MiSERiCÓRDia E MatERniDaDE 
DE DRaCEna, composta pelos senhores: Dorvalino  Paulo de Oliveira - Presidente, Lídio Galetti  - 1º. 
Assistente, - Essivaldo Pereira da Silva Galetti 2º. Assistente, após terem examinado o BaLanÇo 
patRiMoniaL da Irmandade, encerrado  em  31   de   dezembro  de  2018,  que  soma  em  seu  

atiVo   e   paSSiVo  a importância  de  R$ 31.894.542,00 (trinta e um milhões, oitocentos e noventa 
e quatro mil, quinhentos e quarenta e dois reais),  bem   como  o  Demonstrativo   das   Receitas   e  
Despesas, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração do Fluxo de Caixa, 
Notas Explicativas e o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis em 

anexo, acharam tudo  dentro dos conformes da lei, sendo de parecer favorável para a sua aprovação 
na  Assembléia Geral. 

 
Dracena – São Paulo, 31 de dezembro de 2018.

 
 

BaLanÇo patRiMoniaL EM 31 DE DEZEMBRo DE 2018 E 2017 
(Valores expressos em reais) 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
(Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017) 

     
1. CONTEXTO OPERACIONAL: a iRManDaDE Da Santa CaSa DE MiSERiCÓRDia E MatERniDaDE DE DRaCEna é uma 
Entidade civil, filantrópica e beneficente, sem finalidade lucrativa, imune de tributação, regendo-se pelos Estatutos Sociais e demais 
disposições legais, tendo como finalidade prestar assistência médica e hospitalar. Em 2008, a iRManDaDE Da Santa CaSa DE 
MiSERiCÓRDia E MatERniDaDE DE DRaCEna, alterou seu Estatuto Social, passando para oRganiZaÇÃo SoCiaL DE SaÚDE, 
possibilitando, desta forma, firmar contrato de gestão junto a SECREtaRia DE SaÚDE Do EStaDo, com a finalidade de administrar o 
a.M.E. – aMBuLatÓRio MÉDiCo DE ESpECiaLiDaDES, inaugurado em agosto de 2009. Considerando a relevância da necessidade 
regional de atendimento por médicos especialistas, a implantação do a.M.E. DRaCEna revigora princípios como universalidade, 
integralidade e equidade no atendimento e melhora a qualidade do atendimento, uma vez que o paciente é atendido no mesmo ambiente 
físico com resolutividade imediata de média e alta complexidade ambulatorial e encaminhamento para centros médicos hospitalares de 
média e alta complexidade, quando necessário. 
 
2. MANUTENÇÃO FINANCEIRA DA SANTA CASA 
Os recursos financeiros necessários à realização dos objetivos sociais são provenientes principalmente de: 
- Diárias, serviços hospitalares e ambulatoriais por atendimento ao S.U.S., Convênios e Particulares; 
- Contratos de prestação de serviços com empresas; 
- Auxílios e subvenções dos poderes públicos; 
- Donativos e Contribuições de pessoas físicas e jurídicas. 
3. APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis emanadas da Lei nº. 6.404/76 e alterações 
promovidas pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09, que deram início ao processo de convergência das normas brasileiras de contabilidade ás 
novas regras internacionais de contabilidade. Observamos também os dispostos nas novas normas brasileiras de contabilidade, 
elaboradas pelo Conselho Federal de Contabilidade, principalmente a ITG 2002 – Entidades Sem Finalidade de Lucro e através de 
pronunciamentos técnicos emitidos pelo CPC – Comitê de Pronunciamentos Técnicos. 
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
Compreendem os valores de Fundo de Caixa, bem como numerários depositados em conta corrente junto a Instituições Financeiras: 
 

Descrição 2018 2017 
Caixa 2.278 2.657 
Banco Conta Movimento 39.527 3.268 
Banco Conta Movimento  - A.M.E 45 - 
Banco Aplicação Financeira 3.325.178 3.832.296 
Banco Aplicação Financeira – A.M.E. 881.852 579.935 

 4.248.881    4.418.156 
   

5. CONTAS A RECEBER: Representam os valores provenientes de direitos à receber, pela contra prestação de serviços ao SUS e 
convênios. 

Descrição 2018 2017 
Convênios 3.125.010 2.745.357 
Subvenção a Receber 128.573 - 
Adiantamentos 
Contas a Receber 

118.388 
663.183 

1.923 
654.183 

Despesas a Apropriar – A.M.E 629                                  387 
Contrato de Gestão a Receber        15.922.720 9.165.385 

 19.958.503 12.567.235 
6. PERDAS ESTIMADAS: A Entidade constituiu provisão para possíveis perdas em seus créditos a receber, multiplicando o total a 
receber pelo percentual de glosas ocorridas no exercício de 2018 em relação ao faturamento total do ano. 
7. ESTOQUES: Avaliados ao custo médio de aquisição de materiais, não excedem o valor de mercado. 
8. IMOBILIZADO E INTANGÍVEL: Os bens imobilizados e intangíveis estão registrados e demonstrados contabilmente pelo custo de 
aquisição. A entidade tem como prática contábil contabilizar as cotas de depreciações mensais. Estão inclusos também as obras em 
andamento. 
 
 

 
 
Imobilizado - AME 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
9. FORNECEDORES: Refere-se aos fornecedores de materiais e serviços cujos títulos ainda não se encontram vencidos. 
10.HONORÁRIOS MÉDICOS: Refere-se aos honorários médicos e laboratoriais provisionados a serem pagos pela prestação de serviços. 
11.OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS, SOCIAIS, FISCAIS, OUTRAS OBRIGAÇÕES: Representam valores a pagar referentes a salários, 
férias, I.N.S.S.,F.G.T.S., I.R.R.F., Contribuições e Benefícios a Recolher. 
12.BANCOS DESCOBERTOS: Refere-se a cheques em trânsito que não foram compensados no período. 
13. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIA: As contingências existentes na data de encerramento do balanço correspondem a processos de 
ações que foram provisionadas com base em parecer da assessoria jurídica, para fazer face ao pagamento de eventuais perdas nas 
ações. Foram classificadas em grau de probabilidade de perda e segregadas em Perda Remota, Perda Possível e Perda Provável. 
Conforme determinado pela NBC TG25 do Conselho Federal de Contabilidade, as contingências classificadas como Perda Provável, 
foram contabilizadas. As Perdas Possíveis estão sendo divulgadas em notas explicativas, conforme quadro abaixo: 
 

Descrição 2018 2017 
Provisão para Contingências | Perdas Prováveis 741.948 573.305 
Provisão para Contingências | Perdas Prováveis – A.M.E 50.000            - 
 791.948 573.305 
Contingências – Perdas Possíveis 1.101.693 956.801 
     

 
14. SUBVENÇÕES E CONTRATOS DE GESTÃO A REALIZAR: Fica registrada nessas contas, a diferença entre os valores recebidos e a 
receber referente a subvenções e contratos de gestão e as despesas já realizadas pela Entidade. 
15. RECEITAS DIFERIDAS: Conforme determinado nas normas brasileiras de contabilidade, especificamente na NBC TG07 - Subvenção 
e Assistência Governamentais, as subvenções destinadas a investimentos, deverão ter o seu reconhecimento em contas de resultado, 
conforme ocorre a realização dos bens, que no caso de imobilizado se dá pela depreciação ou alienação do bem. Desta forma, a 
Entidade irá reconhecer mensalmente como receita de subvenções para investimento, em conta de resultado, o mesmo valor que 
contabiliza como depreciação do bem imobilizado. 
16. RECEITAS: As receitas são registradas mensalmente, em obediência ao regime da competência, e são provenientes de atendimento 
hospitalar a pacientes particulares, de empresas privadas e órgãos públicos, com os quais a Entidade, mantém convênio, sendo em sua 
maior parte com o SUS. 
17. DESPESAS: As despesas estão apropriadas obedecendo ao regime de competência e foram apuradas através de notas fiscais e 
recibos em conformidade com as exigências legais-fiscais. 
18. ATENDIMENTO ao S.U.S.:  
 
 

internação e ambulatório 2018 | Santa CaSa DE DRaCEna 

Convênios internações atendimentos 
ambulatoriais total % 

S.U.S. | MS/SES/SMS 4.332 299.770 304.102 97,06% 
Convênios Planos Privados 1.564 3.285 4.849 1,55% 

Particular Pessoa Física 640 3.725 4.365 1,39% 
totaL 6.536 306.780 313.316 100,00% 

 
 
19. SUBVENÇÕES E DOAÇÕES: As subvenções destinadas para custeio foram contabilizadas em conta de receita. 
   
   
   
   

 

  

   
   

   

   
 
 
20. RESULTADO DO EXERCÍCIO: O resultado do exercício foi de déficit no montante de R$ 150.965. 
21. PATRIMÔNIO SOCIAL: Representa o patrimônio inicial da Entidade, acrescido dos superávits/déficits apurados anualmente desde a 
data de sua constituição. O Déficit do exercício de 2018, no montante de R$ 150.965, após a apreciação pela Assembleia Geral, será 
integrado ao Patrimônio Social da iRManDaDE Da Santa CaSa DE MiSERiCÓRDia E MatERniDaDE DE DRaCEna. 
22. AJUSTE DE EXERCÍCIOS ANTERIORES: São considerados como ajustes de exercícios anteriores, os fatos decorrentes de mudança 
de critério contábil ou de retificação de erro imputável a exercício anterior, desde que não possam ser atribuídos a fatos subsequentes 
(art. 186, § 1° LEI N° 6.404/76), desta forma, no balanço encerrado em 31/12/2018, foram evidenciados os valores de fatos com efeitos 
que pertenceram a exercícios anteriores, em decorrência de retificação de erro imputável a exercício anterior no valor de R$ (3.597,49). 
23. ISENÇÕES PREVIDENCIÁRIAS: A Entidade é considerada isenta de contribuições de acordo com o Art. 195 da Constituição Federal 
pois atende ao disposto na Lei 12.101/2009 e no Decreto 7.300/2010. Em atendimento a ITG 2002 – Entidades sem Finalidade de Lucros 
e também ao artigo 30 da Portaria MS 834/16, estão demonstrados a seguir os valores relativos ás isenções usufruídas pela Ent idade 
durante o exercício de 2018, como de servidos fossem:  

 2018 2017 
isenções R$ R$ 
I.N.S.S. Cota Patronal - A.M.E 
I.N.S.S Cota Patronal – Santa Casa 
total das isenções 

932.455 
2.319.310 
3.251.764 

885.812 
2.276.345 
3.162.157 

   
   

 
24. a.M.E. - aMBuLatÓRio MÉDiCo DE ESpECiaLiDaDES: As informações financeiras referente ao a.M.E. DRaCEna, apesar de 
consolidadas nas demonstrações da iRManDaDE Da Santa CaSa DE MiSERiCÓRDia E MatERniDaDE DE DRaCEna, não 
podem ser considerados como bens, direitos e obrigações da Santa Casa, uma vez que tem a destinação específica no projeto a.M.E. A 
totalidade dos recursos recebidos da Secretaria de Saúde do Estado de São paulo, com destinação ao a.M.E., deve ser gasta e 
comprovada mediante prestação de contas apresentada mensalmente, sujeitas a auditoria do tribunal de contas do Estado de São Paulo. 
 
 

 
ativo 2018 passivo 2018 
 
    
Circulante 16.997.906  passivo Circulante  16.905.239 
 
Caixa e Equivalentes de Caixa 881.898   

Caixa e equiv.de Caixa A.M.E. 881.898 Fornecedores  192.403 

Contas a Receber 15.923.349 Fornecedores - AME 192.403 
 

Contrato de Gestão a Receber 15.922.720 Honorários Médicos 721.037 
Despesas a Apropriar 629 Honorários Médicos – A.M.E 721.037 
  obrigações trabalhistas  538.640 

  Obrigações Trabalhistas – 
A.M.E 538.640 

  obrigações Sociais 49.105 
  Obrigações Sociais A.M.E 49.105 
 
Estoques 
Estoques A.M.E 
 
não Circulante 

 
192.659 
192.659 

 
712.308 

obrigações Fiscais 
Obrigações Fiscais A.M.E 

33.220 
33.220 

  outras obrigações 2.544 
  Outras Obrigações A.M.E 2.544 

Realizável à Longo Prazo 6.800 Bancos Descobertos 
Bancos Descobertos A.M.E 

- 
- 

  
Contrato de gestão realizar 
aME 15.368.291 

  Contratos de Gestão a Realizar 15.368.291 
Imobilizado A.M.E 701.127   
Benfeitorias em Im. de Terceiros 
Intangível A.M.E 
 

3.636 
746  passivo não Circulante  804.974 

 705.508     provisão para Contingências 50.000 
  Provisão para Contingências 50.000 
 

 
 Receitas Diferidas  
Receitas Diferidas A.M.E 

754.974 
754.974 

 
 

 
 

totaL Do atiVo 17.710.214  totaL Do paSSiVo  17.710.214 
 
 
 

 
 

 

 
 
Santa CaSa DE DRaCEna: Examinamos as demonstrações contábeis da iRManDaDE Da Santa CaSa DE MiSERiCÓRDia E 
MatERniDaDE DE DRaCEna, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018, e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da iRManDaDE Da Santa CaSa DE MiSERiCÓRDia E MatERniDaDE DE DRaCEna em 31 de 
dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.  
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor  pela 
auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
A administração da Entidade é responsável por essas e outras informações que compreendem o relatório da administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange relatório da administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidade da Administração e da Governança sobre as Demonstrações Contábeis 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.  

 
                                                       
 

 

 
 

RELatÓRio DoS auDitoRES inDEpEnDEntES SoBRE aS DEMonStRaÇÕES ContáBEiS 
 
 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. 
Responsabilidade do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável as dec isões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração. 
 
 
 

 
 
 
 
 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação á capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os 
requisitos aplicáveis de independência e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar 
consideravelmente nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 
a.M.E. DRaCEna: Examinamos as demonstrações contábeis da iRManDaDE Da Santa CaSa DE MiSERiCÓRDia E 
MatERniDaDE DE DRaCEna - aMBuLatÓRio MÉDiCo DE ESpECiaLiDaDES DE DRaCEna – a.M.E. (“Entidade”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018, e as respectivas demonstrações do resultado e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da iRManDaDE Da Santa CaSa DE MiSERiCÓRDia E MatERniDaDE DE DRaCEna – 
aMBuLatÓRio MÉDiCo DE ESpECiaLiDaDE DE DRaCEna - aME em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela 

 

Aquisições Depreciações SALDO 2018
IMOBILIZACAO TECNICA 9.369.525,14         286.694,35          (6.498.146,83)      3.158.072,66      
TERRENOS 140.924,64             -                         140.924,64          
EDIFICIOS E CONSTRUÇÕES 3.338.048,21         -                         (1.333.103,43)      2.004.944,78      
CONSTRUÇÃO - MATERNIDADE 77.665,94               -                         (77.665,94)            -                         
CONSTRUÇÃO DO PRONTO SOCORRO 67.570,19               -                         (67.570,19)            -                         
CONSTRUÇÃO ALMOXARIFADO 210,13                     -                         (210,13)                  -                         
MOVEIS E UTENSILIOS 1.116.943,29         42.542,05            (846.433,06)          313.052,28          
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 637.744,84             237.055,80          (576.861,62)          297.939,02          
UTENSILIOS DIVERSOS 18.152,71               -                         (13.817,44)            4.335,27               
COLCHOES, ROUPAS E SIMILARES 101.194,64             -                         (99.339,48)            1.855,16               
INSTRUMENTOS MEDICO-CIRURGICO 217.375,85             -                         (187.935,41)          29.440,44            
APARELHOS MEDICOS CIRURGICOS 2.673.419,91         352,00                  (2.528.089,64)      145.682,27          
UTENSILIOS DE COPA E COZINHA 15.396,37               -                         (13.995,29)            1.401,08               
EQUIP.DE PROC. ELETRONICO DE DADOS 334.003,75             6.744,50               (305.381,26)          35.366,99            
INSTALACOES 451.040,34             -                         (306.468,46)          144.571,88          
VEICULOS 86.506,32               -                         (87.896,90)            1.390,58-               
DIREITO DE USO DE TELEFONE CELULAR 738,98                     -                         (7.908,18)               7.169,20-               
APARELHO E EQUIP DE TELEFONIA CELULAR 11.761,02               -                         (45.470,40)            33.709,38-            
APARELHO E EQUIPAMENTO TELEFONICO 80.828,01               -                         -                           80.828,01            
IMOBILIZACOES E OBRAS EM ANDAMENTO 255.646,06             50.670,85            -                           306.316,91          
CONSTRUCAO DO ESTACIONAMENTO 136.149,47             -                         -                           136.149,47          
CONSTRUCAO TERCEIRO PAVIMENTO 119.496,59             50.670,85            -                           170.167,44          
INTANGIVEL 11.500,00               -                         (11.500,00)            -                         
SISTEMAS APLICATIVOS - SOFTWARE 1.500,00                  -                         (1.500,00)               -                         
LICENCA DE USO - SOFTWARE 10.000,00               -                         (10.000,00)            -                         
INTANGIVEL - SUBVENÇOES 4.971,64                  -                         (4.971,64)               -                         
LICENCA DE USO-SOFTWARE - SUBVENÇOES 4.971,64                  -                         (4.971,64)               -                         
IMOBILIZADO - SUBVENCOES 3.539.177,40         275.790,00          (1.305.790,97)      2.509.176,43      
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS-SUBVENÇOES 949.511,49             17.800,00            (449.318,53)          517.992,96          
APARELHOS MEDICOS CIRURGICOS-SUBVENÇOES 1.063.563,73         172.850,00          (351.775,97)          884.637,76          
EDIFICIOS E CONSTRUCOES-SUBVENÇOES 690.873,60             -                         (106.507,05)          584.366,55          
EQUIPAM.DE PROCESSAM.ELETR.DADOS-SUBVENÇOES 57.885,26               -                         (25.963,20)            31.922,06            
MOVEIS E UTENSILIOS-SUBVENÇOES 477.501,96             75.040,00            (134.878,62)          417.663,34          
INSTALACOES-SUBVENÇOES 12.021,36               10.100,00            (6.504,22)               15.617,14            
VEICULOS-SUBVENÇOES 239.820,00             -                         (218.416,71)          21.403,29            
INSTRUMENTOS MED.CIRURGICOS-SUBVENÇOES 48.000,00               -                         (12.426,67)            35.573,33            

TOTAL GERAL 13.169.320,24   613.155,20      (7.808.909,44)   5.973.566,00   

Descrição 31/12/2017 Aquisição - 2018 31/12/2018
MOVEIS E UTENSILIOS 599.949R$               678R$                             600.628R$               
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 456.105R$               20.608R$                       476.713R$               
INSTALACOES 40.658R$                  40.658R$                  
EQUIPAMENTOS DE PROCESSAMENTO DE DAD 280.984R$               3.930R$                         284.914R$               
INSTRUMENTAL CIRURGICO 104.571R$               104.571R$               
APARELHOS MEDICOS CIRURGICOS 3.229.933R$            3.229.933R$            
APARELHOS E EQUIP. DE TELEF. CELULAR 10.490R$                  10.490R$                  
APARELHOS E EQUIPAMENTOS TELEFONICOS 830R$                       830R$                       
COLCHOES, ROUPAS E SIMILARES 1.284R$                    1.284R$                    
Total 4.724.805R$            25.216R$                       4.750.021R$            

Descrição 31/12/2017 Depreciação - 2018 31/12/2018
DEPRECIACAO DE MOVEIS E UTENSILIOS (433.794)R$              (60.053)R$                      (493.846)R$              
DEPRECIACAO MAQUINAS E EQUIPAMENTOS (215.092)R$              (46.697)R$                      (261.789)R$              
DEPRECIACAO INSTALACOES (31.745)R$                (4.066)R$                        (35.811)R$                
DEPRECIACAO PROCESSAMENTO DE DADOS (280.206)R$              (668)R$                           (280.873)R$              
DEPRECIACAO INSTRUMENTAIS CIRURGICOS (104.520)R$              (51)R$                              (104.571)R$              
DEPRECIACAO EQUIP.TELEF. CELULAR (2.751)R$                   (1.049)R$                        (3.800)R$                   
DEPRECIACAO DE APAR.E EQUIP.TELEFONICO (445)R$                      (83)R$                              (528)R$                      
DEPRECIACAO DE COLCHOES, ROUPAS E SIMIL (941)R$                      (128)R$                           (1.070)R$                   
DEPRECIACAO DE APARELHOS MEDICOS CIRU (2.543.613)R$           (322.993)R$                   (2.866.606)R$           
Total (3.613.106)R$         (435.789)R$                  (4.048.895)R$         

Saldo Liquido 1.111.699R$          -R$                            701.127R$              

Descrição 31/12/2017 Aquisição - 2018 31/12/2018
BENFEITORIAS EM IMOVEIS DE TERCEIROS 2.716.486R$            2.716.486R$            
Total 2.716.486R$          -R$                            2.716.486R$          

Descrição 31/12/2017 Amortização - 2018 31/12/2018
(-) AMORTIZAÇÃO EM IMOVEIS DE TERCEIROS (2.619.269)R$           (93.581)R$                      (2.712.850)R$           
Total (2.619.269)R$         (93.581)R$                    (2.712.850)R$         

Saldo Liquido 97.217R$                3.636R$                   

Descrição 31/12/2017 Aquisição - 2018 31/12/2018
SOFTWARE 109.516R$               109.516R$               
Total 109.516R$              -R$                            109.516R$              

Descrição 31/12/2017 Amortização - 2018 31/12/2018
AMORTIZACAO ACUMULADA SOFTWARE (108.110)R$              (660)R$                           (108.770)R$              
Total (108.110)R$            (660)R$                          (108.770)R$            

Saldo Liquido 1.406R$                   746R$                      

 
ATIVO 

 
2018   2017  

 
         

Circulante   25.196.857 
 

               17.933.925  
    Caixa e Equivalentes de Caixa 

 
4.248.881 

 
4.418.156  

Caixa e Equivalente de Caixa - Santa Casa 
 

3.366.983 
 

3.838.221  
Caixa e Equivalente de Caixa - AME 

 
881.898 

 
                  579.935  

    Contas à Receber 
 

19.958.503 
 

12.567.235  
Contas à Receber Santa Casa 

 
3.906.582 

 
3.401.463  

              Subvenção a Receber  128.573  -  
            Despesas a Apropriar - A.M.E. 

 
629 

 
387  

Contrato de Gestão a Receber - AME  15.922.720  9.165.385  
    (-) Perdas Estimadas 

 
(72.021) 

 
(91.679)  

(-) Perdas Estimadas Santa Casa 
 

(72.021) 
 

(91.679)  
    Estoques 

 
1.060.113 

 
1.036.025  

Estoques Santa Casa 
 

             867.454 
 

842.793  
Estoques A.M.E. 

 
192.659 

 
193.233  

    Despesa Antecipada  1.381  4.186  
           Despesa Antecipada Santa Casa                 1.381  4.186  
 
Não Circulante 

 
6.697.684 

 
7.509.475  

      
     Realizável a Longo Prazo  18.611                      58.302  
        Realizável a Longo Prazo - AME  6.800  6.800  
        Deposito Judicial  11.811  51.502  
 
 Imobilizado 

 
6.678.328 

 
7.449.610  

Imobilizado Santa Casa 
 

5.973.566 
 

6.240.695  
Imobilizado A.M.E. 

 
701.127 

 
1.111.699  

             Benfeitorias em Imóveis de Terceiros - AME 
 

              3.636 
 

97.217  
      

    Intangível 
 

746 
 

1.564  
Intangível Santa Casa   -   158  
Intangível A.M.E. 

 
746 

 
1.406  

      
      
      

Total Geral 
 

31.894.542 
 

25.443.400  

 

PASSIVO 
 

2018   2017 
    

 
   

Circulante   20.994.980   13.955.211 

    
 

    Fornecedores 
 

999.084 
 

923.214 
Fornecedores Santa Casa 

 
806.681 

 
762.243 

Fornecedores A.M.E. 
 

192.403 
 

160.972 
    Honorários Médicos 

 
1.355.776 

 
1.241.762 

Honorários Médicos Santa Casa 
 

634.740 
 

593.948 
Honorários Médicos AME  721.037  647.814 

    Obrigações Trabalhistas 
 

1.828.824 
 

1.789.068 
Obrigações Trabalhistas Santa Casa 

 
1.290.184 

 
1.267.315 

Obrigações Trabalhistas A.M.E. 
 

538.640 
 

521.753 
    Obrigações Sociais 

 
             172.604 

 
178.944 

Obrigações Sociais Santa Casa 
 

              123.499 
 

128.322 
Obrigações Sociais A.M.E. 

 
49.105 

 
50.622 

    Obrigações Fiscais 
 

78.679 
 

103.536 
Obrigações Fiscais Santa Casa 

 
45.459 

 
64.372 

Obrigações Fiscais A.M.E. 
 

33.220 
 

                   39.164 
    Outras Obrigações 

 
260.351 

 
267.852 

Outras Obrigações Santa Casa 
 

257.807 
 

262.141 
Outras Obrigações A.M.E. 

 
2.544 

 
5.711 

    Bancos Descobertos 
 

64.900 
 

64.178 
Bancos Descobertos Santa Casa 

 
64.900 

 
64.178 

    Subvenções à Realizar 
 

866.472 
 

915.769 
Subvenções à Realizar Santa Casa 

 
866.472 

 
915.769 

 
   Contratos de Gestão à Realizar 

 
15.368.291 

 
8.470.888 

Contratos de Gestão à Realizar A.M.E. 
 

15.368.291 
 

8.470.888 

    
 

 

 

Não Circulante   5.341.912   5.775.977 
     
    Provisão Para Contingências 

 
791.948 

 
573.305 

       Provisão para Contingências Santa Casa 
 

741.948 
 

573.305 
         Provisão para Contingências A.M.E  50.000  - 
    Receitas Diferidas 

 
3.227.526 

 
3.635.952 

       Receitas Diferidas Santa Casa 
 

2.472.552 
 

2.376.814 
Receitas Diferidas A.M.E. 

 
754.974 

 
1.259.138 

    Outras Obrigações LP  1.322.437  1.566.720 
         Outras Obrigações Santa Casa LP  1.322.437  1.566.720 

    
 

Patrimônio Liquido 
 

5.557.649 
 

5.712.212 
Patrimônio Social  5.712.212  5.617.738 
Resultado do Exercício  (150.965)  94.049 
Ajuste Exercício Anterior  (3.597)  425 
     
Total Geral 

 
31.894.542  25.443.400 

 

25. REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS (TESTE DE ¨IMPAIRMENT¨): A Administração revisa 
anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias 
econômicas operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. 
Quando estas evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída 
provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 
26. OUTRAS INFORMAÇÕES: Os registros contábeis, fiscais e trabalhistas estão sujeitos ao exame das autoridades 
fiscais competentes durante prazos prescricionais variáveis consoante a legislação específica aplicável. 
Dracena (SP), 31 de dezembro de 2018. 

   DEMonStRaÇÕES Do SupERáVit ou DÉFiCit paRa oS EXERCÍCioS 
 FinDoS EM 31 DE DEZEMBRo DE 2018 E 2017 – aME DRaCEna 

(valores expressos em reais) 
  2018 2017 
Receitas Bruta de Serviços     
 Receitas Contrato de Gestão 16.127.549 15.195.309 
Receitas Liquidas 16.127.549 15.195.309 

(-) Custos Serviços prestados 
                       

(11.074.781) (10.464.773) 
Custos dos Serviços Prestados – A.M.E (11.074.781) (10.464.773) 
Resultado Bruto 5.052.768 4.730.536 
Despesas operacionais     
               Despesas com Pessoal – A.M.E       (4.791.511) (4.587.344) 
               Serviços de Terceiros – A.M.E       (277.028) (286.884) 
               Outras Despesas Operacionais – A.M.E           (944.370) (1.015.863) 

 
   (6.012.910) (5.890.091) 

outras Receitas e Despesas 
               Receitas Diversas – A.M.E 
               Despesas Diversas – A.M.E 
               Isenção de Cota Patronal (-) – A.M.E 
               Isenção de Cota Patronal (+) – A.M.E  

- 
(14.695) 

 - 
932.455 

- 
(16.386) 

- 
885.812 

        Financeiras Líquidas – A.M.E 60.098 66.716 
        Donativos – A.M.E 50.352 37.272 
   

 1.028.210 973.414 
Resultado Líquido do Exercício                                                     68.068  (186.141)  
         transferência para passivo – Subvenções a 
Realizar    (68.068) 

                       
186.141 

   
Resultado do Exercício - - 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 
A Secretaria Municipal de Administração, CONVOCA o candidato aprovado no 
Concurso Público para provimento do cargo conforme Edital nº 001/2017 de 05 
de setembro de 2017, homologado em 06/02/2018, a comparecer no prazo de até 
30 (trinta) dias, contados a partir da publicação desse Edital, no local 
abaixo mencionado, a fim de manifestar interesse pela vaga oferecida. O ato 
de nomeação ocorrerá a partir da data de comparecimento do candidato, 
ressalvando que o não comparecimento no prazo estipulado acima, presumir-
se-á o desinteresse pela vaga, permitindo à Administração Municipal 
realizar a convocação do próximo candidato, respeitando a ordem de 
classificação no certame. No ato, o candidato deve apresentar os documentos 
originais do R.G. e C.P.F.  Na impossibilidade de seu comparecimento, 
poderá fazer se representar por procurador devidamente credenciado nos 
termos da Legislação. 
 

Local para comparecimento e anuência da vaga: 
DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS - Paço Municipal. 
Avenida José Bonifácio, nº 1.437 – Centro. 
Horário: das 9h às 11 horas e das 13 às 16 horas. 
 
CARGO:       CLASSIFICAÇÃO 
AGENTE DE PATRIMÔNIO  
RONALDO FERNANDES DA CRUZ   5º 

 
Após o ato de nomeação, a posse dar-se-á no prazo legal, nos termos do 
artigo 43º, caput, da Lei Complementar nº 02/1992, contados a partir do 
primeiro dia útil da publicação. O presente Edital está disponível no site 
oficial da Municipalidade: www.dracena.sp.gov.br 
 

Secretaria de Administração 
Dracena, 22 de abril de 2019. 

 
ALESSANDRA MARA M REJANI FRANZOTTI 

Secretária de Administração 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DRACENA PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORA RICA
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    DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS 
              EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 

(Valores em reais) 
  Patrimônio 

Social 

Total 
Patrimônio 

Líquido   
 Saldo em 31 de dezembro de 2016 5.950.564 5.617.738 
   

 
  

Déficit do exercício de 2016, incorporado ao Patrim.Social (812.181) - 
Ajuste de Exercício  Anterior 2016 incorporado ao Patrim.Social 479.355 - 
Ajuste de Exercício Anterior 2017  425 
Superávit do exercício corrente - 2017        94.049 
   
   
 Saldo em 31 de dezembro de 2017 5.617.738 5.712.212 
   
Superávit do exercício de 2017, incorporado ao Patrim.Social 94.049 - 
Ajuste de Exercício  Anterior 2017 incorporado ao Patrim.Social 425 - 
Ajuste de Exercício Anterior 2018  (3.597) 

Déficit do exercício corrente - 2018      
(150.965) 

   
 Saldo em 31 de dezembro de 2018 5.712.212 5.557.649 

 

Auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação á entidade de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
A administração da Entidade é responsável por essas e outras informações que compreendem o relatório da administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange relatório da administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido  
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidade da Administração e da Governança sobre as Demonstrações Contábeis 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.  
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
. 
 

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. 
Responsabilidade do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração. 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidênc ias de 
auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em  
 

relação á capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os 
requisitos aplicáveis de independência e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar 
consideravelmente nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 
Araçatuba, 01 de Abril de 2019. 

Luís Eduardo Azevedo 
Contador CRC 1SP292909/0-6

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

    

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA – A.M.E. DRACENA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 

(valores expressos em reais) 
Método Indireto 2018 2017 

          1 - DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:     
         (A) Resultado Líquido Ajustado     
  Resultado do Exercício - - 
  Depreciação/Amortização 530.030 653.679 
 Baixas do Imobilizado - - 
 Receitas Diferidas (504.164) (608.318) 
  (=) Resultado Ajustado 25.866 45.361 
          (B) Acréscimo e Decréscimo do Ativo Circulante e Não Circulante       
      Contas à Receber (6.757.577) 5.403.068 
      Estoques                573 (12.911) 

  
(=) Acréscimo/Decréscimo Ativo Circulante e Não 
Circulante (6.757.004) 5.390.157 

          (C) Acréscimo e Decréscimo do Passivo Circulante       
       Fornecedores 31.432 56.245 
      Honorários Médicos 73.223 (706) 
       Obrigações Trabalhistas           16.887 37.345 
       Obrigações Sociais          (1.516) 2.801 
       Obrigações Fiscais (5.945) (1.590) 
       Outras Obrigações (3.167) (2.983) 
       Bancos Descobertos - (600) 
      Contratos de Gestão a Realizar 6.897.403 (5.299.746) 
      Provisôes para Contingências 50.000 - 
 (=) Acréscimo/Decréscimo Passivo Circulante 7.058.316 (5.209.234) 
    
    
    
           TOTAL DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (A+B+C) 327.179         226.284  
           2 - DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS:       
 Aquisição do Imobilizado (25.216) (27.210) 
    
           TOTAL DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (25.216) (27.210)  
            VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES (1+2)  301.963 199.074  
    

           SALDO DAS DISPONIBILIDADES NO INÍCIO DO EXERCÍCIO  
               

579.935 380.861  
           VARIAÇÃO OCORRIDA NO PERÍODO         301.963 199.074  

           SALDO DAS DISPONIBILIDADES NO FINAL DO EXERCÍCIO  
 

881.898 
 

        579.935  
 
 
 

   
   
   
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

   
   

 
 
 
 
 
 
 
 

  DEMONSTRAÇÕES DO SUPERÁVIT OU DÉFICIT PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 

(valores expressos em reais) 
  2018 2017 
Receitas Bruta de Serviços            Receita Paciente S.U.S. 7.618.783 7.582.637 
         Receita Demais Convênios 8.664.747 8.268.016 
         Receita de pacientes particulares 4.164.052          3.993.067 
         Receita de Contrato de Gestão – A.M.E. 16.127.549 15.195.309 

   
(-) Deduções    
         Glosas (46.390) (144.384) 
 
Receitas Líquidas 36.528.740 34.894.644 
(-) Custos Serviços Prestados            Custos dos Serviços Prestados (16.405.704) (15.808.055) 
         Custos dos Serviços Prestados – A.M.E. (11.074.781) (10.464.773) 
      
 (27.480.485) (26.272.828) 
Resultado Bruto 9.048.255 8.621.817 
Despesas Operacionais   Despesas Pessoal (11.101.982) (10.629.069) 
Serviço de Terceiros (803.838) (533.703) 
Outras Despesas Operacionais (2.105.709) (1.954.585) 
Despesas Pessoal – A.M.E (4.791.511) (4.587.344) 
Serviço de Terceiros – A.M.E. (277.028) (286.884) 
Outras Despesas Operacionais – A.M.E. (944.370) (1.015.863) 
 (20.024.439) (19.007.448) 
       Outras Receitas e Despesas            Receitas Diversas 400.146 395.739 
         Despesas Diversas (249.991) (371.908) 
         Despesas Diversas – A.M.E (14.695) (16.386) 

         Financeiras Líquidas 
          

266.425 
 

361.066 
         Financeiras Líquidas – A.M.E 60.098 66.716 
         Isenção da Cota Patronal 2.319.310 2.276.345 
         Isenção da Cota Patronal - AME 932.455             885.812 
  3.713.747 (3.597.385) 
Receita de Subvenções e Doações            Federal 2.314.026 2.543.794 
         Estadual 1.834.250 1.496.137 
         Municipal 2.614.399 2.315.567 
         Doações 366.514 303.384 
         Donativos – A.M.E 50.352 37.272 

 
7.179.540 6.696.155 

Resultado antes da Transferência 

 
 

(82.897) 

 
 

(92.092) 
Resultado do AME Transferido para Passivo – Subvenções a Realizar 68.068 (186.141) 
   Resultado do Exercício  (150.965) 94.049 
   

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 

(valores expressos em reais) 
Método Indireto 2018 2017 

1 - DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:     
(A) Resultado Líquido Ajustado     
  Resultado do Exercício (150.965) 747.728 
  Depreciação     1.410.471 786.665 
  Perdas Estimadas (19.658) (40.736) 
  Receitas Diferidas (408.426) (275.347) 
  Ajuste de Exercícios Anteriores (3.597) 425 
  (=) Resultado Ajustado 827.825      1.218.735 
(B) Acréscimo e Decréscimo do Ativo Circulante e Não Circulante       
  Contas à Receber (7.391.268) 5.326.846 
  Estoques (24.088) (124.431) 
 Despesa Antecipada 2.805 (2.552) 
 Deposito Judicial 39.691 (28.189) 
 Realizável a Longo Prazo - - 
  (=) Acréscimo/Decréscimo Ativo Circulante/Não Circulante (7.372.859) 5.171.675 
(C) Acréscimo e Decréscimo do Passivo Circulante       
  Fornecedores         75.869 95.307 
  Honorários Médicos 144.015 (81.398) 
  Obrigações Trabalhistas 39.756 125.251 
  Obrigações Sociais          (6.340)             3.506 
  Obrigações Fiscais (24.857) 13.211 
  Outras Obrigações (7.501) (72.862) 
  Bancos Descobertos              722 37.388 
  Subvenções à Realizar (49.297) (368.035) 
  Contratos de Gestão à Realizar 6.897.403 (5.299.746) 
  (=) Acréscimo/Decréscimo Passivo Circulante 7.039.770 (5.547.378) 
(D) Acréscimo e Decréscimo do Passivo Não Circulante       
  Outras Obrigações LP (244.282) (242.199) 
  Provisão para Contingências Trabalhistas        218.643 272.362 
  (=) Acréscimo/Decréscimo Passivo Não Circulante (25.639) 30.163 
TOTAL DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (A+B+C+D) 469.097 873.195  
2 - DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS:    
           Aquisição do Imobilizado  (613.155) (893.328)  
           Aquisição de Imobilizado – A.M.E (25.216) (27.210)  
    
TOTAL DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (638.372) (920.538)  
VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES (1+2) (169.275) (47.344)  
SALDO DAS DISPONIBILIDADES NO INÍCIO DO EXERCÍCIO  4.418.156 4.465.500  
VARIAÇÃO OCORRIDA NO PERÍODO (169.275) (47.344)  
SALDO DAS DISPONIBILIDADES NO FINAL DO EXERCÍCIO  4.248.881 4.418.156  
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